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1 INTRODUÇÃO  

 

Cursos de Mestrado Profissional em Ensino têm como requisito a elaboração 

de um Produto Técnico-Tecnológico (PTT). Sendo assim, como PTT ora 

apresentado, foi desenvolvido no Programa de Pós-Graduação em Ensino da 

Universidade Norte do Paraná, Campus Cornélio Procópio, e tem como proposta 

uma Formação Continuada para professores dos anos iniciais do Ensino 

Fundamental da Educação Básica, preferencialmente atuantes em escolas públicas.  

Intitulado como “Curso de Formação Continuada: Contribuições da Aprendizagem 

Significativa para o Ensino de Alunos com Deficiência Intelectual Leve”, o PTT se 

enquadra nas normativas da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 

Superior (Brasil, 2016). 

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Brasil, 1996, art. 62) 

estabelece garantias no que concerne a formação continuada de profissionais da 

educação básica e ensino superior. A formação continuada impacta positivamente a 

qualidade do processo de ensino e aprendizagem, pois deve abordar conhecimentos 

atuais na área de atuação, estratégias didáticas e metodológicas que proporcionam 

a motivação e o engajamento de docentes.  

A Educação no Brasil, nas primeiras décadas do séc. XXI, passou por 

grandes transformações devido aos avanços na legislação. A elaboração da Lei 

Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Brasil, 2015, art. 1), por exemplo, 

contribuiu com estes impactos, pois, é “destinada a assegurar e promover condições 

de igualdade, o exercício dos direitos e das liberdades fundamentais por pessoa 

com deficiência, visando à sua inclusão social e cidadania”. Sancionada esta lei, 

ocorreu um crescimento nos debates referentes a Educação Inclusiva (EI), 

considerando a necessidade do aprimoramento de práticas docentes: é necessário 

que seja priorizado o reconhecimento das potencialidades de alunos na busca por 

condições de igualdade.  

De modo a atender as especificidades dos alunos, este curso propõe refletir 

sobre a prática docente, em relação a repensar o ensino. A busca por estratégias, 

metodologias e recursos deve atender às necessidades da diversidade encontrada 

em sala de aula, afinal educação é um direito fundamental social (Brasil, 1988, art. 

6).  
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Assim, tanto o ensino como a aprendizagem de alunos com Deficiência 

Intelectual Leve devem acontecer de maneira eficaz, efetiva e eficiente em sala de 

aula. Para que isso ocorra, é preciso oportunizar a professores formações 

continuadas que propiciem o reconhecimento do uso de metodologias, estratégias e 

recursos que vão ao encontro das necessidades, portanto, alcançando 

diferenciadamente a alunos.  

Diante do apontado, delineou-se uma questão norteadora: de que modo uma 

formação continuada para professores sobre Teoria Aprendizagem Significativa e 

Deficiência Intelectual, pode contribuir para o ensino de alunos com Deficiência 

Intelectual Leve na Rede Regular de Ensino? 

Neste sentido, o objetivo do PTT é propor estratégias e instrumentos 

facilitadores da Aprendizagem Significativa para o ensino de alunos com Deficiência 

Intelectual Leve, na perspectiva da Educação Inclusiva. É notório que tal perspectiva 

proporciona benefícios, gerando socialização, autonomia, empatia e cooperação. 

Sendo assim, o intuito é fornecer subsídios a professores para reconhecer as 

abordagens e estratégias metodológicas para o ensino deste público.  

Desta maneira, cabe às instituições oferecer formações que promovam o 

reconhecimento de estratégias metodológicas de ensino que traga benefícios para a 

totalidade dos alunos, com ou sem Deficiência Intelectual Leve. De modo que, 

percebe-se como válido elaborar e implementar um curso de Formação Continuada 

para Professores da Educação Básica, com o intuito de apresentar a Aprendizagem 

Significativa como fundamento.  

Este produto divide-se em dois capítulos. No primeiro, está apresentada a 

fundamentação teórico-metodológica, que aborda aspectos referentes à 

Aprendizagem Significativa, às características da Deficiência Intelectual Leve e à 

formação de professores.  No segundo capítulo, a Produção Técnica-Tecnológica 

está detalhada, apresenta-se as aulas do curso, recursos, conteúdo e estrutura 

geral. Para finalizar, delineamos considerações concernentes ao PTT.  
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICO-METODOLÓGICA  

 

O referencial teórico que fundamenta este PTT está amparado na legislação e 

em fundamentos teóricos, principalmente a Teoria da Aprendizagem Significativa 

(TAS). Para contextualizar, a Educação Especial é uma Área da Educação, que trata 

do atendimento educacional de indivíduos com Deficiência. De acordo com a Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Brasil, 1996, art. 58): 

 

Entende-se por educação especial, para os efeitos dessa lei, a modalidade 
de educação escolar oferecida preferencialmente na rede regular de ensino, 
para educandos com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e 
altas habilidades ou superdotação.  
 
 

           Desta forma, a Educação Especial tem por objetivo garantir o direito à 

educação de qualidade, considerando as diferenças de modo inclusivo. 

Neste sentido, as Instituições de ensino têm percorrido um processo de 

adaptação com a finalidade de atender à crescente demanda no Ensino Regular, um 

dos caminhos é a qualificação dos profissionais da educação. Considerando a 

Declaração de Salamanca (UNESCO, 1994, n. 3) “[...] as escolas deveriam 

acomodar todas as crianças independentemente de suas condições físicas, 

intelectuais, sociais, emocionais, linguísticas e outras”, para esse fim, é preciso 

buscar por condições que possibilitem superação de desafios encontrados no 

processo de inclusão.  

A Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Brasil, 2015, art. 27) 

assegura que: 

A educação constitui direito da pessoa com deficiência, assegurado sistema 
educacional inclusivo em todos os níveis e aprendizado ao longo de toda a 
vida, de forma a alcançar o máximo desenvolvimento possível de seus 
talentos e habilidades físicas, sensoriais, intelectuais e sociais, segundo 
suas características, interesses e necessidades de aprendizagem.  

 

Consequentemente, no processo ensino e aprendizagem a mediação docente 

é imprescindível para o favorecimento da aprendizagem de alunos. Sendo assim, 

deve-se providenciar e promover ações docentes direcionadas ao atendimento de 

alunos com Necessidades Educacionais Especiais (NEE) para que tenham seus 

direitos assegurados com intuito de superar barreiras e desenvolver habilidades 
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cognitivas, sociais e pessoais.   

 

2.1 DEFICIÊNCIA INTELECTUAL LEVE 

 

O indivíduo com Deficiência Intelectual (DI) tem ritmo diferente quanto ao 

processo de aprendizagem. Portanto, torna-se essencial o emprego estratégias e 

recursos diferenciados para o ensino, diante de suas especificidades: 

as propostas de ensino devem ser disponibilizadas na direção da 
aprendizagem do estudante com deficiência intelectual e, nelas 
contempladas estratégias as quais favoreça a transformação da descrença 
social em crença na capacidade de aprendizagem deste estudante 
considerando suas singularidades (Souza, 2021, p. 69). 

 

Em consonância, Arruda e Almeida (2014) recomendam que, para a inclusão 

de alunos com DI, é necessário o reconhecimento das preferências, habilidades e 

limitações; o uso de materiais, recursos e recursos diversificados; atividades em 

grupo; apresentar clareza nas orientações e explicações; e, estimular o 

desenvolvimento da memória, noção espacial e temporal.  

A Educação Inclusiva se apresenta como forma de ampliar as oportunidades 

e, para que atenda com qualidade, se faz necessário que os professores estejam 

preparados para o “processo inclusivo”. Considera-se que a Aprendizagem 

Significativa pode ser uma abordagem que favoreça o processo de ensino e 

aprendizagem.   

Conforme a definição utilizada pela American Psychiatric Association (APA, 

2014, I): 

A deficiência intelectual (transtorno do desenvolvimento intelectual) 
caracteriza-se por déficits em capacidades mentais genéricas, como 
raciocínio, solução de problemas, planejamento, pensamento abstrato, 
juízo, aprendizagem acadêmica e aprendizagem pela experiência.  

 

Nesta perspectiva, a DI se caracteriza por limitações intelectuais e 

adaptativas, e é dividida de acordo com o “Manual Diagnóstico e Estatístico de 

Transtornos Mentais” (DSM-V) (APA, 2014), por especificadores dos níveis de 

gravidade, sendo eles, leve, moderado, grave e profundo.  

Diante disso, este PTT tem como foco a DI Leve com características mais 

brandas. Indivíduos com DI Leve apresentam limitações como: dificuldades de 
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pensamento abstrato; dificuldades de adaptação e da realização de atividades de 

vida diária; dificuldade para acompanhar o raciocínio e em relacionar situações de 

acontecimentos; dificuldades quanto à responsabilidade, e em lidar com dinheiro.    

 

2.2 APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA 

 

A Aprendizagem Significativa desenvolvida por David Ausubel, é uma teoria 

atual no meio educacional, talvez por isso muitos professores ainda não tiveram 

contato ou conhecem pouco a seu respeito. Devido a isso, ainda existe a 

necessidade de reconhecimento por parte de professores para a utilização desta 

abordagem em sala de aula. Moreira e Masini (2006, p. 19), afirmam que “para 

Ausubel, Aprendizagem Significativa é o processo pelo qual uma nova informação 

se relaciona com um aspecto relevante da estrutura de conhecimento do indivíduo”. 

Assim, é necessário levar em consideração o que o aluno já sabe, ou seja, o 

conhecimento prévio existente em sua estrutura cognitiva1.   

Quando o aluno não tem conhecimentos prévio sobre o novo conhecimento é 

necessário fazer o uso de organizadores prévios, que sejam relevantes para a 

aprendizagem deste novo conhecimento. Tais organizadores, têm a função de 

antecipar informações relevantes para a apresentação do novo material de 

aprendizagem (Moreira; Masini, 2006).  

Moreira e Masini (2017) apresentam três condições para a ocorrência da 

Aprendizagem Significativa: o reconhecimento do conhecimento prévio existente na 

estrutura cognitiva, o aluno precisa ter predisposição para aprender, querer aprender 

e o material deve ser potencialmente significativo, deve fazer sentido ao aluno. 

Neste sentido, é importante que o professor reconheça essas condições para que 

construa de forma benéfica em seu planejamento, aulas que realmente façam 

sentido para a aprendizagem do aluno.  

Nesta perspectiva, para Moreira e Masini (2006), a maior dificuldade dos 

professores está em ajudar alunos a assimilar e reorganizar a estrutura das 

matérias. Com este propósito, podem recorrer a facilitação da Aprendizagem 

Significativa em sala de aula, substantivamente com propósitos organizacionais e 

empregando princípios programáticos para a inclusão de novos conhecimentos de 

                                                 
1 Estrutura cognitiva: Conteúdo total e organização das ideias de um dado indivíduo (MOREIRA; 
MASINI, 2008). 
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maneira ampla.  

Ausubel apresenta como princípios fundamentais para a ocorrência da 

Aprendizagem Significativa a diferenciação progressiva e a reconciliação integrativa 

(Moreira; Masini, 2006). A diferenciação progressiva ocorre quando o indivíduo vai 

adquirindo progressivamente novos conhecimentos de maneira programada, das 

ideias mais gerais e inclusivas para as mais detalhadas e específicas, já a 

reconciliação integrativa é organizar o material instrucional de maneira a explorar as 

relações entre ideias, similaridades e diferenças significativas (Moreira; Masini, 

2006). 

O Mapa Conceitual é utilizado como forma de organizar os novos 

conhecimentos. Criado por Joseph D. Novak, considerado como método, estratégia 

ou recurso para hierarquizar os conhecimentos, apresentando os conceitos e 

relacionando-os com novos conhecimentos, o mapa conceitual contribui para a 

diferenciação progressiva e reconciliação integrativa (Ontoria Peña, 2005).  

Para Moreira (2011), a avaliação da Aprendizagem Significativa é aquela que 

avalia com foco na compreensão, na captação de significados e na capacidade na 

transmissão do conhecimento. Para tanto, o professor precisa refletir sobre práticas 

pedagógicas que favoreçam a aprendizagem, em se tratando de alunos com NEE 

este debate teve um avanço significativo nas últimas décadas. Estudos apontam a 

mediação docente como influenciadora no processo de ensino e aprendizagem de 

alunos com NEE, o professor pode fazer uso de estratégias e métodos que 

promovam a qualidade no ensino e a eficiência no processo de inclusão (Pletsch, 

2009).  

A aprendizagem é um processo pelo qual o indivíduo passa a todo momento 

com suas experiências de vida, na escola, na sociedade, desde o início até o fim do 

dia, é um processo contínuo, e toda essa vivência deve ser considerada quando se 

vai aprender algo novo. E, para que esse processo se efetive é necessário que na 

escola possua professores aptos a desenvolver ações pedagógicas efetivas para o 

processo de ensino aprendizagem. 

 

2.3 FORMAÇÃO CONTINUADA DE PROFESSORES  

 

A formação docente profissional exige reflexões acerca da complexidade de                                                                                                                                                                                                                                                
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fatores que envolvem o trabalho dos professores. Assim, Tardif (2014) salienta que a 

formação profissional envolve diferentes saberes, sendo eles os saberes 

disciplinares, que se referem aos diversos campos do conhecimento sob a forma de 

disciplinas dos cursos de formação de professores. Os saberes curriculares que 

“apresentam-se concretamente sob a forma de programas de escolares (objetivos, 

conteúdos, métodos) que os professores devem aprender a aplicar” (Tardif, 2014, p. 

36) e os saberes experienciais que são os adquiridos na prática diária do trabalho 

dos professores.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                      

Nesta perspectiva, mostrou-se a importância de formações continuadas que 

oportunizem o reconhecimento de diferentes estratégias de ensino que favoreçam a 

aprendizagem, ações pedagógicas que sejam eficazes para promover a qualidade 

no ensino e a eficiência no processo de inclusão. Os professores precisam estar 

preparados para as diversas situações de ensino em sala de aula, para Tardif (2014, 

p. 39):  

Em suma, o profissional ideal é alguém que deve conhecer sua matéria, sua 
disciplina e seu programa, além de possuir certos conhecimentos relativos 
às ciências da educação e à pedagogia e desenvolve um saber prático 
baseado em sua experiência com os alunos. 

 

Então, a formação continuada de professores para o processo inclusivo se faz 

necessária para o reconhecimento de metodologias diversificadas que contribuam 

para o processo de ensino de alunos com DI Leve. Sendo elas, atividades 

diversificadas, estímulos, apoio, adaptação dos conteúdos, métodos alternativos, 

uso de materiais concretos. De acordo com Nóvoa (1992, p. 13): 

[...] a formação não se constrói por acumulação de cursos, de conhecimento 
ou técnicas, mas assim através de um trabalho de reflexibilidade crítica 
sobre práticas e de (re) construção permanente de uma identidade pessoal. 
A formação vai e vem, avança e recua, construindo-se num processo de 
relações ao saber e ao conhecimento. 

 

Em síntese, a função da formação continuada de professores é de enriquecer 

o processo de construção e reconstrução da identidade profissional para o 

aperfeiçoamento da prática docente, de modo que proporcione qualidade no ensino 

para todos.  
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3 PRODUÇÃO TÉCNICA EDUCACIONAL 
 

A Produção Técnico-Tecnológica é parte integrante da Dissertação de 

Mestrado intitulada: “Contribuições da Aprendizagem Significativa para o ensino de 

alunos com Deficiência Intelectual leve”, disponível em: https://uenp.edu.br/ppgen-

produtos-educacionais. Para mais informações entrar em contato com a autora, 

Regiane Cardoso de Andrade, pelo e-mail: regianecp157@gmail.com. 

O PTT elaborado, implementado e avaliado por participantes da pesquisa, 

teve como intenção apresentar subsídios teóricos e práticos para a superação das 

barreiras encontradas pelos professores diante do processo de inclusão. A 

implementação do “Curso de Formação continuada: contribuições da Aprendizagem 

Significativa para o ensino de alunos com Deficiência Intelectual Leve” ocorreu na 

modalidade de ensino híbrido.  

Na Figura 1, está o modelo de banner para divulgação, em que se expõe o 

público a que se destina o curso, carga horária, modalidade de ensino, período de 

realização e local das aulas presenciais.  

 

                  FIGURA 1 - Banner de divulgação do curso 

                            

 

   
FONTE: a Autora (2023). 

As inscrições puderam ser realizadas por meio da leitura do QR Code 

disponibilizado no banner, com o intuito de facilitar o acesso ao formulário de 

inscrição (Figura 2). 

https://uenp.edu.br/ppgen-produtos-educacionais
https://uenp.edu.br/ppgen-produtos-educacionais
mailto:regianecp157@gmail.com
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FIGURA 2 - Formulário de inscrição 

 
FONTE: a Autora (2023). 

 

 

Apresentação  

 

O Curso de Formação Continuada (Figura 3) para professores dos anos 

iniciais do Ensino Fundamental foi elaborado e implementado no formato híbrido, 

que consiste em aulas presenciais e on-line, utilizada plataforma Google Classroom, 

podendo ser acessado pelo celular ou computador, com carga horária total de 32 

horas.  

 

 

 

 

                                     
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

17 
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O curso foi composto por 10 aulas, realizadas entre os meses de fevereiro e 

abril de 2023, destas, seis aulas ocorreram de forma presencial nas dependências 

de uma Escola Municipal em um Município do Sul do Brasil, e quatro foram aulas on-

line com atividades assíncronas, por meio da Plataforma Google Classroom. O 

principal objetivo da produção e divulgação deste PTT é o de oferecer a professores 

um aprofundamento nas práticas inclusivas voltadas para o ensino de alunos com DI 

Leve.  

O Quadro 1 apresenta a estrutura geral do curso, em que estão expressas a 

carga horária, modalidade e os conteúdos abordados em cada aula, sendo o mesmo 

apresentado aos participantes. As datas das aulas foram pré-estabelecidas com 

início dia 13/02 e término dia 04/04 de 2023, transcorrendo às quintas-feiras, no 

período noturno.  

 

QUADRO 1 - Estrutura do Curso 

                                                  
                                                               Estrutura 

 
Carga Horária Modalidade Conteúdos  

3 h Inscrição on-line e acesso 
ao (Google Classroom) 

Inscrição e inserção no ambiente virtual; 
Educação especial: aspectos históricos. 

3 h  Presencial A deficiência intelectual: do diagnóstico ao 
processo de aprendizagem. 

4 h Google Classroom O ensino do aluno com deficiência 
intelectual. 

3 h  Presencial Aprendizagem significativa: os principais 
conceitos.  

4 h Google Classroom O que é afinal Aprendizagem Significativa? 

3 h. Presencial Diferenciando os mapas conceituais dos 
mapas mentais. 

3 h Google Classroom Construindo um Mapa Conceitual 

3 h. Presencial Avaliação da Aprendizagem Significativa de 
alunos/as com Deficiência Intelectual Leve. 

3 h. Presencial Práticas pedagógicas para o ensino de 
alunos/as com Deficiência Intelectual Leve. 

3 h. Presencial Reflexões sobre a avaliação da 
Aprendizagem Significativa de alunos/as com 
Deficiência Intelectual leve. 

FONTE: a Autora (2023). 
 
 

As aulas foram elaboradas com o intuito de favorecer a ocorrência da 

Aprendizagem Significativa das participantes, por meio de avaliação diagnóstica, 

dinâmicas, introdução aos conteúdos sobre Aprendizagem Significativa e DI Leve, 
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desenvolvimento de atividades, reflexões, discussões, sugestões de atividades e 

avaliação final.  
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Primeira Aula 

Tema: Educação Especial — aspectos históricos 

 

 Os convidados que se interessaram em participar do “Curso de formação 

continuada: contribuições da Aprendizagem Significativa para o ensino de alunos 

com Deficiência Intelectual leve”, realizaram a inscrição on-line por meio do 

preenchimento do formulário no Google Forms (Apêndice A), foram disponibilizadas 

20 vagas. No ato da inscrição deveriam responder as questões referentes a 

formação, tempo de docência e área atuação.   

Os inscritos receberam via e-mail, o convite para participar do ambiente virtual 

“Contribuições da Aprendizagem Significativa para o ensino de alunos com 

Deficiência Intelectual leve”, neste foram disponibilizadas atividades, artigos para 

leitura, o que possibilitou interação entre as participantes 2(Figura 4). 

 

FIGURA 4 - Mural do ambiente virtual

  
FONTE: a Autora (2023). 

 

Neste momento, foi formado um grupo no WhatsApp para o envio de 

orientações para o uso da Plataforma Google Classroom, envio do cronograma das 

                                                 
2 O termo destacado será utilizado, por todas as participantes serem do sexo feminino. 
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aulas presenciais e on-line, com a intenção de facilitar comunicação e para tirarem 

dúvidas quando necessário (Figura 5). 

 

FIGURA 5 - Imagem do grupo do WhatsApp 

 

FONTE: a Autora (2023). 
 
 
 

No Quadro 2 estão especificadas as informações referentes a duração da 

aula, objetivos e metologia utilizada.  

 
 

QUADRO 2 – Primeira aula do Curso  
Duração: 3 horas 
Objetivos:  

Identificar o perfil dos professores participantes e levá-los a 

compreender, por meio do vídeo, o percurso da Educação Inclusiva. 

Metodologia: 

 A inscrição será realizada por meio do preenchimento do 

formulário no Google Forms; 

 A partir da inscrição montar grupo de WhatsApp para 

disponibilizar as informações necessárias sobre o curso; 

 Inserir os participantes no Google Classroom e disponibilizar o 

vídeo cujo tema é “Linha do tempo: educação inclusiva”, 

sendo a entrevistada Vera Lúcia Messias Fialho Capellini. 

 

FONTE: a Autora (2023). 
 
 

Neste momento foi organizada a sala de aula pela Plataforma Google 

Classrom, onde foi disponibilizado o vídeo que traz a temática: “Linha do tempo 
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educação inclusiva”, uma entrevista com Vera Lúcia Messias Fialho Capellini, com o 

intuito de nortear os professores sobre a evolução história da educação especial no 

Brasil (Figura 6). 

 
 

FIGURA 6 - Imagem do vídeo – “Linha do tempo Educação Inclusiva” 

                 

FONTE: TV USP Bauru (2015). 
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Segunda Aula 

 
Tema: A Deficiência Intelectual: do diagnóstico ao processo de aprendizagem 

 

No segundo encontro, realizado de maneira presencial, as participantes 

responderam ao questionário Inicial sendo uma avaliação diagnóstica (Apêndice B), 

considerada como uma investigação dos conhecimentos prévios das participantes 

referentes à temática.  

A avaliação diagnóstica foi realizada antes das apresentações, para que as 

respostas não fossem influenciadas. No Quadro 3 é possível visualizar a duração, 

objetivos e metodologia detalhada da aula. 

 

 

QUADRO 3 – Segunda aula do Curso  
Duração: 3 horas 

Objetivos:  

Identificar os conhecimentos prévios dos professores referentes a temática; 

Refletir sobre as limitações na realização de tarefas simples;  

Conhecer as características e o processo de aprendizagem do aluno com deficiência 

intelectual.  

Metodologia: 

 Acolhida e socialização dos participantes, breve apresentação indicando 

nome, formação, atuação e o que despertou o interesse pela formação; 

 Explicar sobre o termo de consentimento e autorização do uso de imagens; 

 Avaliação inicial, responder ao questionário para o reconhecimento dos 

conhecimentos prévios dos professores participantes;  

 Expor a estrutura do curso e uma breve introdução do que será abordado e 

cada encontro; 

 Realizar dinâmica, disponibilizar um tecido para participantes vendarem os 

olhos, entregar uma folha de A4, e com a caneta na mão oposta, da mão que 

escreve, cada participante deverá escrever a seguinte frase que será ditada 

por quem está mediando: “qual minha contribuição para processo de inclusão 

dos alunos com NEE?”. Assim que terminarem, pedir para que relatem 

experiência, após os relatos, conversar sobre as reflexões que esta dinâmica 

proporcionou;  

 Introdução a Deficiência Intelectual definições, diagnóstico, tipos, níveis e 

causas, apropriação do conhecimento e a avaliação da aprendizagem (slides).  

 

FONTE: a Autora (2023). 
 

 

Após a realização da avaliação diagnóstica, em círculo, realizou-se a 

apresentação em que cada participante informou seu nome, formação, atuação e o 
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que despertou o interesse pelo curso.  Em seguida, foi realizada uma breve 

apresentação da pesquisa, expondo o Termo de Autorização do Uso de Imagem e 

Depoimentos (Apêndice D) e o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

(Apêndice E), apresentados e assinados pelas participantes. Após as assinaturas foi 

exposto o cronograma do curso e realização de uma dinâmica. 

Para esta dinâmica (Figura 7), no momento da confirmação da inscrição, as 

participantes haviam sido informadas que deveriam providenciar um material para 

poder vendar os olhos. A mediadora solicitou que as participantes colocassem a 

venda sobre os olhos e que, com a mão contrária da mão que escreve, deviam 

escrever a seguinte frase que ela ditou: “Educação especial: qual a sua contribuição 

para processo de inclusão dos alunos com Deficiência Intelectual leve na 

perspectiva da educação inclusiva?”  

 

 

FIGURA 7 - Dinâmica inicial  

 

FONTE: a Autora (2023). 

 

 

Após a escrita das frases, verificou-se a grafia, e as participantes 

partilharam/relataram como foi a experiência de se deparar com uma limitação. Com 

o intuito de refletir sobre as práticas pedagógicas voltadas para alunos com DI, a 

mediadora indagou sobre como é feito o trabalho inclusivo dentro de sala de aula? 

Se são capazes de se colocar no lugar dos alunos com DI, propondo reflexões sobre 

como alunos se sentem dentro da sala de aula?  
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A dinâmica teve como objetivo promover reflexões sobre a prática pedagógica 

desenvolvida. Após esta, foi iniciada com a introdução ao tema da DI por meio de 

slides (Apêndice F), apresentando: a definição; características; causas; diagnóstico; 

níveis de gravidade; fundamentos legais da EI; e, o processo de ensino e 

aprendizagem de alunos com DI Leve. 

Em meio as explicações sobre a dificuldade de pensamento abstrato como 

uma característica de alunos com DI, foi solicitada a realização de um desenho que 

defina a palavra “comporte-se”. Em seguida, foi apresentado o vídeo que traz uma 

experiência social sobre inclusão, realizada na Rússia, em 2020 (NAKED HEART 

FOUNDATION, 2020).  

O vídeo mostra duas brinquedotecas, uma com uma criança com Síndrome 

de Down brincando e a outra vazia. As crianças poderiam escolher onde queriam 

brincar. As crianças com idade superior a cinco anos escolhem brincar na 

brinquedoteca vazia, enquanto as crianças com menos de cinco anos escolhem 

brincar na biblioteca em que está a criança com Síndrome de Down. O vídeo propõe 

reflexões sobre como a opinião das crianças é influenciada pela sociedade.  

A atividade propiciou reflexão sobre o papel do professor no processo de 

inclusão. Ao final, aconteceu uma Roda de Conversa referente ao vídeo 

disponibilizado, em que se discutiu sobre os aspectos históricos da EI no Brasil.  
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Terceira Aula 

Tema: O ensino do aluno com Deficiência Intelectual 

 

Para esta aula foi disponibilizado na Plataforma do Google Classroom, para 

leitura, o artigo “O ensino do aluno com deficiência intelectual” (Silvério; Aprigio, 

2017), como organizador prévio para realização da atividade proposta na aula 

posterior (Quadro 4).  

 

 

QUADRO 4 - Terceira aula do Curso  

Duração: 4 horas 

Objetivos: 
Compreender o processo de ensino de alunos com Deficiência 
Intelectual leve. 
 

Metodologia: 
 

 Disponibilizar o artigo para leitura “O ensino do aluno com 
deficiência intelectual” (Silvério; Aprigio, 2017), como 
organizador prévio para realização da atividade proposta na 
aula posterior. 
 

FONTE: a autora (2023). 

 
 

 

Após a leitura foi solicitado às participantes que comentem a questão: “Com 

base na leitura do artigo, quais ações o professor pode realizar para favorecer o 

processo de inclusão do aluno com Deficiência Intelectual leve?” (Figura 8). 
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FIGURA 8 - Atividade 1 

     

FONTE: a Autora (2023). 
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Quarta Aula 

Tema: Aprendizagem Significativa: os principais conceitos 

 

Para iniciar a quarta aula, na modalidade presencial, foi realizada a 

explicação do conteúdo lido previamente, sobre o que é Aprendizagem Significativa. 

Em seguida, as participantes compartilharam suas impressões sobre o artigo 

(Silvério; Aprigio, 2017), relacionando-o com suas experiências profissionais.  

Posteriormente, com a intenção promover a interação e apresentar um 

recurso que contribui para despertar o interesse na aula, foi realizada uma nuvem de 

palavras (Figura 9) pelo “Mentimeter” em que foi disponibilizado o link pelo grupo do 

WhatsApp, para as participantes colocarem um conceito relevante retirado do artigo.  

 

 

FIGURA 9 - Nuvem de palavras 

 

 FONTE: a autora (2023)  

 

 

Foi apresentada a introdução à TAS, por meio de slides (Apêndice F), com a 

definição, os principais conceitos, organizadores prévios, diferenciação progressiva, 

reconciliação integrativa, os tipos, as formas e como pode ser aplicada em sala de 

aula. Neste momento ao explicar cada conceito foi sendo contextualizado, citando 

exemplos de como podem ser utilizados. Posteriormente, foi apresentado o vídeo 

“Cognitivismo: teoria de esquemas” (DIDATICS, 2017), para reforçar a compreensão 

referente ao tema. No Quadro 5, é possível identificar o tempo de duração da aula, 

os objetivos e a metodologia. 
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QUADRO 5 - Quarta aula do Curso  
Duração: 3 horas 

Objetivos: 

Apresentar a aprendizagem significativa e suas implicações no processo de ensino 
aprendizagem na sala de aula. 
 

Metodologia:  

 Propor a realização de uma nuvem de palavras colaborativa pelo “Mentimeter” 

em que será disponibilizado o link pelo grupo do WhatsApp, para os/as 

participantes colocarem um conceito relevante, retirado de cada uma das cinco 

partes do artigo;  

 Discussões do material disponibilizado na aula on-line;  

 Introdução a Teoria da Aprendizagem Significativa, aprendizagem mecânica, 

organizadores prévios, condições para aprendizagem significativa, tipos e 

formas de aprendizagem significativa, princípios da aprendizagem significativa e 

avaliação da aprendizagem significativa (slides); 

 Apresentar o vídeo “Cognitivismo teoria de esquemas” (DIDATICS, 2017).  

 Realização de atividades, a partir de tudo que foi exposto dividir os/as 

participantes em 4 grupos, realizando a divisão por sorteio em que cada 

participante deverá retirar uma bala de um pote, e se dividir de acordo com a 

cor da embalagem para realizarem a atividade proposta na aula assíncrona. 

 

FONTE: a Autora (2023). 
 

Por meio de um mapa conceitual (Figura 10), usado como organizador prévio, 

foi abordado sobre: a aprendizagem mecânica; os organizadores prévios; as 

condições para aprendizagem significativa; os tipos e formas de aprendizagem 

significativa; princípios da Aprendizagem Significativa; e, avaliação da aprendizagem 

significativa.  
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FIGURA 10 - Mapa conceitual: Aprendizagem Significativa 

 

FONTE: a Autora (2023). 

 

 

Foi proposto às participantes uma atividade em que tiveram 10 segundos para 

memorizar 10 palavras apresentadas (cão, ponte, boca, baixo, imagem, água, 

pensando, mal, próprio e perdeu). Passado o tempo, foi solicitado às participantes 

que dissessem as palavras que memorizaram. Após a atividade, deu-se tempo para 

expor reflexões sobre a falta de sentido e de contexto das palavras. Em seguida 

realizou-se a leitura da pequena história em que as palavras fazem parte (Quadro 6).  

 

QUADRO 6 - Contextualização das palavras 

 

                                                      O cão e o osso 

Um dia um cão estava atravessando uma ponte, carregando um osso na 

boca. Olhando para baixo, viu sua própria imagem refletida na água. 

Pensando ver outro cão, cobiçou-lhe logo o osso e pôs-se a latir. Mal, 

porém, abriu a boca, seu próprio osso caiu na água e se perdeu para 

sempre. 

 

FONTE: a Autora (2023) 
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Para finalizar, decorreu a divisão das participantes em quatro grupos, por 

meio de sorteio em que cada uma retira uma bala de um pote, em seguida, se 

agruparam de acordo com a cor da embalagem, a atividade proposta aconteceu em 

uma aula assíncrona. Em seguida foram apresentadas as orientações sobre a 

realização da atividade. 
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Quinta Aula 

 

Tema: O que é afinal Aprendizagem Significativa? 

 

 

Nesta aula propôs-se a leitura do artigo “O que é Afinal Aprendizagem 

Significativa?” de Marco Antonio Moreira (2012). Foi solicitado às participantes um 

comentário de acordo com a compreensão da leitura do artigo, para que definam o 

que é Aprendizagem Significativa, a ser disponibilizado na Plataforma Google 

Classroom (Figura 11).  

 

FIGURA 11 - Atividade 2 

 
FONTE: a Autora (2023). 

 

Solicitamos a cada grupo a escolha uma atividade que já realizaram com 

alunos e que consideram que contemplou os princípios da Aprendizagem 

Significativa, para a apresentar na aula presencial (atividade colaborativa) (Quadro 

7). 

QUADRO 7 – Quinta aula do Curso  
Duração: 4 horas 

Objetivos: 

Reconhecer a aprendizagem significativa como alternativa facilitadora para o 

ensino na sala de aula.  

Metodologia: 

 Ler o artigo “Afinal o que é aprendizagem significativa?” (Moreira, 2012). 

 Comentar a questão disponibilizada na plataforma.   

 Os grupos deverão escolher uma atividade que já realizaram com seus 

alunos que contemple os princípios da Aprendizagem Ssignificativa e 

apresentar na aula presencial  (atividade colaborativa). 

 

 FONTE: a Autora (2023). 
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Sexta Aula 

Tema: Diferenciando mapas conceituais de mapas mentais 

 
 

 De forma presencial, a aula foi iniciada com apresentação das atividades 

realizadas pelos grupos na aula assíncrona. Em seguida, foi apresentado o vídeo “A 

Escola Ideal: o papel do professor” (Alves, 2011), com a intenção de oportunizar 

reflexões referentes a postura de docentes frente ao processo de ensino.  

Na realização da dinâmica (Figura 12) foi proposto que cada participante 

escolhesse um balão e o enchesse. Após enchê-los cada participante escreveu no 

seu balão uma palavra definindo algo que a incomoda na sala de aula, em seguida, 

deviam bater os balões mantendo-os no ar, depois os balões foram derrubados.  

De maneira aleatória, cada participante escolheu um balão, leu a palavra 

escrita nele, estourou o balão e leu a palavra escrita no papel que estava dentro do 

balão e apresentou o seu conhecimento em relação ao significado da palavra.  

 

 

FIGURA 12 - Dinâmica com balões 

 

FONTE: a Autora (2023). 
 

 

Em seguida, foi realizada discussão sobre o artigo: “O que é afinal 
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Aprendizagem Significativa?”, de Marco Antonio Moreira (2012). Com o objetivo de 

que as participantes se familiarizassem com a TAS. Posteriormente ocorreu a 

explicação sobre as diferenças entre mapas mentais e mapas conceituais, descritas 

nos slides (Apêndice F). 

No Quadro 8, apresenta-se a metodologia utilizada e a sequência de 

atividades. Para finalizar realizamos discussões sobre a importância mapas 

conceituais para o processo de ensino, aprendizagem e de avaliação da 

aprendizagem. Foi solicitado a formação de grupos para a construção de um mapa 

conceitual pelo software CmapTools3 (Figura 13). As participantes escolheram um 

tema e criaram um mapa, em grupos de três participantes, realizado como atividade 

assíncrona. A explicação para a elaboração dos mapas foi realizada com a utilização 

da lousa digital, recurso que contribuiu e facilitou para apresentação do site.  

 

 

 
QUADRO 8 – Sexta aula do Curso  

Duração: 3 horas 

Objetivos: 

Levar as participantes a compreender e distinguir as diferenças entre mapas mentais 

e mapas conceituais para que saibam construir, utilizar e avaliar os mapas 

conceituais.  

Metodologia: 

 Apresentar as diferenças entre mapas mentais e mapas conceituais por meio 

de slides, visualização do vídeo “Como Diferenciar Mapas Mentais de Mapas 

Conceituais?” (Como Aprender, 2022), e realização da atividade proposta; 

 Discussões sobre a importância mapas conceituais para a avaliação da 

Aprendizagem Significativa; 

 Construção coletiva de um mapa conceitual pelo CmapTools; 

 Orientação de como construir um mapa conceitual utilizando o CmapTools, 

apresentando exemplos;  

 Construção de um mapa conceitual, participantes deverão escolher um tema 

e criar um mapa, em cinco grupos de quatro participantes, a ser realizado 

como atividade assíncrona. 

 

FONTE: a Autora (2023). 

 

 

 

                                                 
3 https://cmap.ihmc.us/. 
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FIGURA 13 - Apresentação do Cmap Cloud 

       

FONTE: a Autora (2023). 
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Sétima Aula 

Tema: Construindo um mapa conceitual 

 

Por meio da Plataforma Google Classroom, foi disponibilizado às participantes 

o vídeo como elaborar um mapa conceitual, seguindo as orientações apresentadas 

na aula anterior. Foi solicitada a construção do mapa conceitual utilizando o 

CmapTools e, foi feita a sugestão de leitura complementar: “Mapas conceituais”, de 

Marco Antonio Moreira (2010) (Quadro 9). 

 
 

           QUADRO 9 – Sétima aula do Curso  
Duração: 4 horas 
Objetivos: 

Compreender a partir da construção do mapa conceitual, a sua importância para 

o processo de aprendizagem.  

Metodologia: 

 Disponibilizar Google Classroom o vídeo de como elaborar um mapa 

conceitual: “Como montar um mapa conceitual? Usando o CmapCloud 

(COMO APRENDER, 2021). 

 Propor a construção do mapa conceitual utilizando o CmapTools; 

 Sugestão de leitura complementar “Mapas conceituais” (Moreira, 2010). 
FONTE: a Autora (2023). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

37 

Oitava Aula 

Tema: Avaliação da Aprendizagem Significativa de aluno com Deficiência 

Intelectual leve 

 

 

A aula foi iniciada com a apresentação dos mapas, em seguida foi realizada 

uma roda de conversa sobre como foi a experiência de construir o mapa conceitual, 

as participantes relataram as dificuldades e facilidades durante a elaboração do 

mesmo. 

Em seguida, ocorreu a apresentação por meio de slides4. Inicialmente, foram 

feitos os seguintes questionamentos: “Como você avalia seu aluno com DI? Você 

conhece a avaliação da aprendizagem significativa?”. 

A apresentação foi feita relacionando a avaliação da Aprendizagem 

Significativa com a avaliação de alunos com DI, por meio de exposição de alguns 

instrumentos utilizados na avaliação da aprendizagem, propondo reflexões com a 

visualização do vídeo: “Avaliação Escolar EMIP” (2014), propondo reflexões e 

debates a partir das seguintes questões: A avaliação escolar se dedica mais a 

registrar erros ou a apontar caminhos? Quais são as atitudes comuns do professor 

ao perceber a dificuldade apresentada pelo aluno diante de um conteúdo novo? 

Quais os possíveis encaminhamentos para a retomada do conteúdo e efetivação da 

aprendizagem? 

Após o debate foi solicitado um estudo de caso, em que as participantes se 

dividiram em dois grupos de quatro pessoas, e partindo do caso de um aluno com 

DI: deveriam descrever e analisar o caso, propondo atividades que possibilitem o 

ensino a avaliação da Aprendizagem Significativa.  

Em seguida foi realizada uma dinâmica em que as participantes com os olhos 

vendados e utilizando uma escumadeira teriam que pegar os papéis dispostos na 

mesa (Figura 14), refletiram sobre as consequências de realizar uma atividade que 

exigia habilidades mais complexas que as possibilidades de alunos.   

 

FIGURA 14 - Dinâmica sobre avaliação 

                                                 
4https://www.canva.com/design/DAFbhAJNWho/fAwMwSXOH3tOL1m0FReXOA/edit?utm_content=D
AFbhAJNWho&utm_campaign=designshare&utm_medium=link2&utm_source=sharebutton 
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FONTE: a autora (2023) 

 

Após a dinâmica, iniciaram-se as apresentações das atividades propostas no 

estudo de caso e reflexões sobre atividades que contribuem para o ensino e 

avaliação da Aprendizagem Significativa de alunos com DI Leve (Quadro 10). 

 

 

QUADRO 10 - Oitava aula do Curso  

Duração: 3 horas 
Objetivos: 

Estimular a investigação e análise, por meio de um estudo de caso, situações 

do cotidiano que permita às participantes, identificar estratégias para avaliar o 

aluno com Deficiência Intelectual. 

Metodologia: 

 Exposição de alguns instrumentos de utilizados na avaliação da 

aprendizagem significativa; 

 Pedir aos/as participantes para se dividirem em grupos de quatro 

pessoas, e partindo do caso de um aluno com deficiência intelectual: 

descrever e analisar o caso propondo atividades que possibilitem a 

avaliação da Aprendizagem Significativa;  

 Apresentar o estudo de caso; 

 Após as apresentações, propor discussões sobre atividades que 

contribuam para a avaliação da Aprendizagem Significativa. 

 

FONTE: a Autora (2023). 
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Nona Aula 

Tema: Práticas pedagógicas para o ensino de alunos com Deficiência 
Intelectual leve 

 

 

Esta aula ocorreu de forma presencial, conduziu-se apresentação de práticas 

pedagógicas para o ensino de alunos com DI Leve na perspectiva da EI, por meio de 

slides (Apêndice F). Inicialmente foram apresentados 20 passos para o ensino de 

tais alunos, articulando as suas necessidades com a facilitação da Aprendizagem 

Significativa (Figura 15).  
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FIGURA 15 - Passos para práticas pedagógicas inclusivas 

 

FONTE: a autora (2023). 

 

A partir de cada passo, foram delineadas pela mediadora do curso e pelas 

participantes, sugestões de atividades que podem contribuir para o ensino inclusivo. Como 

primeiro passo “identificar as potencialidades, preferências e limitações”, foi 
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apresentada a Roleta das preferências (Figura 16), criada na ferramenta Word wall e 

dinâmicas para socialização e para alunos exporem suas preferências.  

 

 

 

FIGURA 16 - Apresentação Word wall 

 

FONTE: a Autora (2023). 

 

 

Como segundo passo foram sugeridos questionamentos para “investigar os 

conhecimentos prévios”. Saber o que alunos já sabem sobre o novo conteúdo a ser 

ensinado, por meio diálogo, desenvolvimento de discussões e debates para 

estimular a expressão dos conhecimentos prévios de diferentes formas.  

Como forma de “respeitar o ritmo de aprendizagem de cada aluno”, no 

terceiro passo, foram expostas reflexões referentes adaptação curricular, adaptação 

de conteúdo e a um tempo maior para realização das atividades e avaliações. No 

quarto passo, “estimular o respeito às diferenças”, foram apresentadas atividades, 

brincadeiras, dinâmicas e histórias para promover o incentivo ao respeito às 

diferenças.  

No quinto passo, “incentivar a interação com os pares e com o professor”, 

foram apresentadas dinâmicas que possam possibilitar a socialização, a interação e 

o respeito às diferenças, dentre elas, a dinâmica do espelho, a dinâmica da empatia, 

e mudança de voz e expressão. No sexto passo, “explicar com clareza, fazer 
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perguntas simples”, foi abordado sobre a maneira como explicar e fazer orientações 

de forma clara e objetiva, apresentando passo a passo de cada atividade para que 

beneficie a compreensão.   

No sétimo passo, “repetir e certificar se a orientação foi compreendida”, 

muitas vezes, o aluno com DI apresenta dificuldades em se expressar, e não expõe 

que não entendeu explicação. Diante disso, professores precisam questionar para 

que o aluno expresse o que aprendeu, outra alternativa é retomar ao conteúdo, 

quantas vezes forem necessárias, até que consiga assimilar a explicação. 

No oitavo passo, “utilizar materiais concretos, jogos e recursos tecnológicos”, 

foi apresentada atividade fazendo uso do material concreto “Escala Cuisenaire”, 

material dourado, ditado estourado, atividades de estimulação auditiva, pintura 

mágica, palitos, tampinhas, botões, fichas de situações problemas, atividades 

elaboradas no Word wall5 e elaboração de gráfico das diferenças.     

No nono passo, “estimular a percepção visual e auditiva”, foi apresentada 

atividades como contagem de sílabas utilizando palmas, instrumentos musicais, 

colocar o número de acordo com a quantidade de batidas do tambor (Figura 17)  

 

                                                  FIGURA 17 - Percepção visual e auditiva  

                  

     FONTE: a Autora (2023). 

 

 

No décimo passo, “dispor de atividades diversificadas para o mesmo 

conteúdo”, fazer uso de diferentes recursos para explicação. Ou seja, utilizar 

materiais diversificados com exemplos variados até que alunos compreendam, por 

                                                 
5 https://wordwall.net/pt 
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meio de atividades com recorte e colagem, pintura, reconhecimento de imagens, a 

realização de desenhos, de modo que reforce o novo conhecimento.  

No décimo primeiro passo, “estimular a atenção e memória”, por meio de jogo 

da memória, de brincadeiras, questionar para que alunos expressem o que 

aprenderam, e retomar o conteúdo, quantas vezes forem necessárias, até que 

consiga assimilar a explicação. No décimo segundo passo, “relacionar conteúdos 

com situações do cotidiano, contextualizar o conteúdo”, foi exposto sobre a 

importância de aplicar sequências de atividades contextualizadas envolvendo 

contação de história e apresentado diversos recursos (Figura 18).  

 

FIGURA 18 - Recursos para contação de história 

 

FONTE: a Autora (2023). 

 

O décimo terceiro passo, “ampliar o vocabulário, explicar o significado das 

palavras, conceitos e expressões”, significa fazer pesquisas com alunos sobre o 

significado das palavras, explicar sempre o que significa cada expressão e em qual 

situação pode ser utilizada. No décimo quarto passo, “propor tarefas simples que o 

aluno possa realizar com autonomia”, conversar sobre a importância da adaptação 

curricular ou de conteúdo, com um plano de intervenção específico para que a 

atividade seja adaptada da forma correta. De modo que alunos consigam executar a 

atividade sem ajuda ou com o mínimo de apoio possível. 

No décimo sexto passo, “maior tempo para realizar as tarefas”, propor no 

planejamento atividades e avaliações de menor complexidade e deixar mais tempo 

disponível para que alunos possam terminá-la. O décimo sétimo passo, “utilizar 

instrumentos de avaliação diversificados”, faz referência ao uso de jogos e materiais 

concretos, quadros, gráficos, mapas conceituais, mapas mentais, desenhos, entre 

outros. 
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No décimo oitavo passo, “promover a organização de ideias”, se efetiva por 

meio de mapas conceituais, mapas mentais, quadros, imagens, formação de 

quebra-cabeça com imagens de revistas, sequência de textos, entre outros. No 

décimo nono passo, “propiciar momentos de comunicação, estimular a linguagem”, 

relaciona-se a debates, discussões, leitura coletiva, apresentação de trabalhos, 

brincadeiras com rimas, descrição de objetos e imagens, leitura de sequência 

numérica.  

O vigésimo passo, quanto a “instigar a curiosidade”, foi exposto também sobre 

a importância de sequência de atividades contextualizadas envolvendo contação de 

história e apresentado sugestões de livros que podem ser utilizados. Ainda, 

sugestões de livros e filmes infantis que abordam o tema diversidade, socialização 

foram partilhadas. 

No Quadro 11, é possível observar a duração da aula seus objetivos e a 

descrição das atividades da aula. 

 
Quadro 11 - Nona aula do Curso  

Duração: 3 horas 
Objetivos: 

Apresentar atividades práticas como estratégia para o desenvolvimento 

da Aprendizagem Significativa.  
Metodologia: 

 Iniciar com roda de conversa e apresentação dos mapas 
conceituais construído pelos grupos; 

 Pedir as participantes que relatem a experiência de construir um 
mapa conceitual e se tiveram dificuldades na elaboração.  

 Expor atividades, estratégias e recursos que podem contribuir 
para a prática pedagógica. 
 

 FONTE: a Autora (2023). 
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Décima Aula 

Tema: Reflexões sobre a avaliação da Aprendizagem Significativa do aluno 

com Deficiência Intelectual leve 

 

 

Na décima e última aula, de forma presencial, promoveu-se reflexões e fez-se 

apontamentos referentes ao ensino e avaliação de alunos com DI Leve, em seguida 

ocorre a visualização do vídeo.  

Em seguida foi realizada discussões em que relataram como foi a experiência 

da participação no curso. Após as reflexões e apontamentos foi proposta a 

realização da avaliação final e avaliação do curso (Apêndice C). O curso foi 

encerrado com agradecimentos pela participação e pelas contribuições para o 

desenvolvimento deste trabalho.   

 
QUADRO 12 – Décima aula do Curso  

Duração: 3 horas 
Objetivos: 

Analisar a percepção das participantes sobre as contribuições da Aprendizagem 
Significativa para o processo de avaliação do aluno com Deficiência Intelectual. 
  

Metodologia: 

 Discutir sobre as dificuldades encontradas durante a realização das atividades 
do Curso; 

 Realização da avaliação final e avaliação do Curso; 

 Participação na dinâmica para o encerramento; 

 Encerramento com dúvidas, sugestões e agradecimentos.  
 

FONTE: a Autora (2022). 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Esta Produção Técnica-Tecnológica foi construída para o aperfeiçoamento da 

prática pedagógica de professores dos anos iniciais do Ensino Fundamental, na 

busca por ações docentes que vão ao encontro de sanar as dificuldades 

encontradas no ensino de alunos com DI Leve na rede regular de ensino. Procurou-

se com este trabalho promover conhecimentos referentes à facilitação da 

Aprendizagem Significativa de alunos com DI.  

Sabe-se que tem ocorrido nos últimos anos um crescimento referente ao 

número de matrículas de alunos, público-alvo da Educação Especial na rede regular 

de ensino, e somente por meio do uso de práticas pedagógicas que façam uso de 

estratégias, metodologias e recursos que viabilizam o ensino deste público, haverá 

possibilidade de mudar a realidade que aponta dificuldades em ensinar 

adequadamente tais alunos.  

Para que alunos com DI se desenvolvam e construam conhecimentos acerca 

dos conteúdos estudados é necessário que a mediação de professores propicie 

estratégias diferenciadas. Proporcionar formação continuada em busca de 

aperfeiçoar e aprimorar o trabalho docente, isso pode possibilitar que a 

aprendizagem faça sentido, ou seja, tenha significado para os alunos.  

Diante desta perspectiva nota-se que esta formação continuada para 

professores é de grande importância. Este PTT apresenta contribuições para 

atualizar conhecimentos referentes a práticas pedagógicas que promovam a 

Aprendizagem Significativa de alunos com DI leve, a promoção de reflexões sobre 

as práticas intenciona melhorias nas ações docentes frente ao processo inclusivo, 

para assim promover uma educação de qualidade, sem exceção, para todos os 

alunos.  
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APÊNDICE A  

FORMULÁRIO DE INSCRIÇÃO 

Dados pessoais: 

Nome completo:______________________________________________________ 

Celular: ____________________________________________________________ 

Você aceita participar do grupo no WhatsApp?______________________________ 

Formação__________________________________________________________ 

Tempo de docência:__________________________________________________ 

Possui pós-graduação? (   ) Sim (   ) Não  

Se a resposta forma afirmativa, qual 

(quais)?_____________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

Qual área de atuação?_________________________________________________ 

Em sua sala de aula, tem aluno com Deficiência Intelectual? 

(   ) Sim  (   ) Não 
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APÊNDICE B 

QUESTIONÁRIO INICIAL  

AVALIAÇÃO DIAGNÓSTICA INICIAL 

 

Questão 1. O que você conhece por Teoria da Aprendizagem Significativa? 

Explique.____________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

Questão 2. Onde você conheceu a Teoria Aprendizagem significativa? Comente. 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

Questão 3. Você utiliza esta teoria em sua prática pedagógica? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

Questão 4. Qual sua dificuldade para o ensino de alunos com deficiência intelectual 

na perspectiva da educação inclusiva? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

Questão 5. Você tem dificuldade para avaliar o aluno com Deficiência Intelectual? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

Questão 6. Você utiliza alguma estratégia ou metodologia diferenciada para o 

ensino de alunos com deficiência intelectual, se a resposta forma afirmativa, qual 

(quais)? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

________________________________________ 
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APÊNDICE C  

QUESTIONÁRIO FINAL  

AVALIAÇÃO FINAL 

 

Questão 1. Você considera que o curso contribuiu para sua prática pedagógica?  

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

Questão 2. As reflexões trouxeram novas perspectivas para o planejamento de sua 

aula para o ensino de alunos com Deficiência Intelectual leve? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

Questão 3. Em sua percepção foi possível identificar em sua prática pedagógica 

atividades que promovam a Aprendizagem Significativa? Comente. 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________  

Questão 4. Pontos positivos e negativos do curso de formação continuada. 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

Questão 5. Sugestões para outros cursos de formação continuada.  

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 



 

53 

APÊNDICE D  

TERMO DE AUTORIZAÇÃO DE USO DE IMAGEM E DEPOIMENTOS 

 

Eu_____________________________________________, CPF_______________, 

RG________________, depois de conhecer e entender os objetivos, procedimentos 

metodológicos, riscos e benefícios da pesquisa, bem como de estar ciente da 

necessidade do uso de minha imagem e/ou depoimento, especificados no Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), AUTORIZO, através do presente termo, 

os pesquisadores Regiane Cardoso de Andrade, Marília Bazan Blanco e Bárbara 

Nivalda Palharini Alvim Sousa do projeto de pesquisa intitulado “Formação 

continuada: contribuições da aprendizagem significativa para o ensino de alunos 

com deficiência intelectual leve” a realizar as fotos e vídeos que se façam 

necessárias e/ou a colher meu depoimento sem quaisquer ônus financeiros a 

nenhuma das partes. Ao mesmo tempo, libero a utilização destas fotos (seus 

respectivos negativos), vídeos e/ou depoimentos para fins científicos e de estudos 

(livros, artigos, slides e transparências), em favor dos pesquisadores da pesquisa, 

acima especificados, obedecendo ao que está previsto nas Leis que resguardam os 

direitos das crianças e adolescentes (Estatuto da Criança e do Adolescente – ECA, 

Lei N.º 8.069/ 1990), dos idosos (Estatuto do Idoso, Lei N.º 10.741/2003) e das 

pessoas com deficiência (Decreto Nº 3.298/1999, alterado pelo Decreto Nº 

5.296/2004).  

 

Cornélio Procópio, _____/_____/ 2023.  

 

Assinatura do (a) participante ______________________________  

Assinatura da pesquisadora ______________________________ 
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APÊNDICE E  

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

Eu ______________________________________, portador (a) do documento de 

identidade (RG) __________________, aceito participar como voluntário/a da 

pesquisa “Formação continuada: contribuições da aprendizagem significativa para 

o ensino de alunos com deficiência intelectual leve”, realizada pela pesquisadora 

Regiane Cardoso de Andrade, referente ao trabalho de conclusão de Curso do 

Programa de Pós-Graduação em Ensino da Universidade Estadual do Norte do 

Paraná, Campus Cornélio Procópio. Estou ciente de que os resultados obtidos serão 

utilizados para fins de divulgação científica, tendo minha privacidade respeitada. 

Posso recursar a qualquer momento a participação no estudo, bem como pode ser 

retirado o meu assentimento. Tendo sido orientado (a) quanto ao objetivo da 

pesquisa, autorizo a utilização das informações que apresentei.  

 

 

Cornélio Procópio, _____/_____/ 2023.  

 

 

 

Assinatura do (a) participante ______________________________  

Assinatura da pesquisadora ______________________________ 
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APÊNDICE F – SLIDES DAS AULAS PRESENCIAIS  
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